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    PREFÁCIO




    O livro que se encontra em suas mãos, caro leitor e estimada leitora, é o Comentário ao livro do Deuteronômio, um dos livros mais importantes do Antigo Testamento. Ele contém basicamente o texto do conteúdo dos Dez Mandamentos da Lei de Deus como princípios normativos e orientadores com suas leis complementares que são a concretização dessas leis de Deus e sua adaptação para um respectivo período da história do povo de Israel.




    Esse Comentário inicia com a Introdução geral ao livro do Deuteronômio que visa à familiarização do leitor ou da leitora com esse livro bíblico. Em vista disso, quer-se primeiramente explicar o significado do ‘nome’ desse livro: Deuteronômio. A seguir, trata-se da ‘origem’, do ‘processo da formação’ até sua forma atual nas nossas Bíblias e da sua ‘importância’ no tempo dos reis israelitas Josias (640-609 a.C.) e seus sucessores. Nestas páginas introdutórias quer-se ainda chamar a atenção para o ‘estilo’ usado pelos redatores deuteronômicos e deuteronomistas. Eles não têm o mínimo problema com o uso gramaticalmente correto dos pronomes pessoais ‘tu’ ou ‘vós’. Essa confusão ocorre, às vezes, até na mesma frase. O uso das regras gramaticais do jeito deles deve ser considerado estilo próprio dos redatores.




    O Comentário ao livro do Deuteronômio se compõe de três partes seguindo as grandes subdivisões desse livro bíblico. Ele foi estilizado na forma de quatro discursos de Moisés pronunciados ao povo de Israel no mesmo dia em Moab que ele morre. Como seus discursos diferenciam-se bastante em termos de quantidade de texto, seus dois últimos discursos serão comentados na terceira parte. Já o segundo discurso de Moisés, por ser bastante longo, vai ser subdividido em duas unidades literárias (Dt 4,44-11,23; 12,1-28,68).




    A Primeira Parte contém o comentário ao primeiro discurso de Moisés ao povo de Israel nos primeiros quatro capítulos do livro do Deuteronômio. O primeiro discurso de Moisés conta a caminhada do povo israelita sob a liderança de Moisés desde o êxodo dos hebreus da escravidão do faraó no Egito, até sua chegada ao território dos moabitas nas proximidades da terra de Canaã, a terra prometida por Deus aos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó e à sua descendência. Nessa retrospectiva, Moisés ressalta episódios positivos e negativos na caminhada dos israelitas desde a epifania de Yavé no monte Horeb ou Sinai com a doação do decálogo através do deserto, até sua parada no país de Moab nas vizinhanças da terra de Canaã.




    A Segunda Parte compreende o segundo discurso de Moisés ao povo de Israel num número elevado de capítulos (Dt 4,44-28,68). Ele pode ser intitulado: o Caminho rumo à sociedade sem empobrecidos e excluídos. Esse segundo discurso de Moisés é bastante longo, por isso, vai ser subdividido em duas unidades literárias.




    A Primeira Unidade Literária encontra-se nos capítulos (Dt 4,44-11,32). O foco do comentário está dirigido para o conteúdo e o significado dos Dez Mandamentos da Lei de Deus e para as diversas exortações referentes à observância fiel desses Mandamentos.




    A Segunda Unidade Literária do segundo discurso de Moisés ao povo de Israel está presente nos capítulos (Dt 12,1-26,16). O comentário dessa unidade literária está centrado nas Leis Complementares do decálogo (Dt 5,6-21) porque elas concretizam o conteúdo dos Dez Mandamentos da Lei de Deus e o adaptam para uma época específica da história do povo de Israel. De acordo com o conteúdo do decálogo, suas leis complementares podem ser subdivididas em quatro blocos legais.




    O Primeiro Bloco Legal contém o comentário às leis complementares do primeiro ao terceiro Mandamento da Lei de Deus (Dt 12,2-16,17).




    O Segundo Bloco Legal compõe-se do comentário às leis complementares do quarto Mandamento do decálogo e tem como temática a democratização dos cargos de governo e a divisão dos poderes na sociedade israelita (Dt 16,18-18,22).




    O Terceiro Bloco Legal compreende o comentário das leis complementares do quinto ao décimo Mandamento do decálogo formando o bloco do Direito Civil e Penal do povo de Israel (Dt 19,1-26,19).




    O Quarto Bloco Legal contém comentários aos Apêndices do Código Deuteronômico (Dt 25,17-28,68). Um deles é o comentário das bênçãos aos praticantes do Código Deuteronômico e das maldições aos infiéis ao Código Deuteronômico como a Constituição do povo de Israel durante o governo do rei Josias (640-609 a.C.).




    A Terceira Parte comenta o conteúdo dos dois últimos discursos de Moisés ao povo de Israel (Dt 28,69-34,12). Eles são bastante curtos. O terceiro discurso (Dt 28,69-32,52) descreve a aliança de Moab, os últimos episódios antes da morte de Moisés e apresenta a letra do seu Cântico. O quarto discurso compõe-se dos ditos das bênçãos de Moisés aos chefes das tribos antes da sua morte no monte Nebo (Dt 33,1-34,12).




    As Conclusões e as Referências Bibliográficas concluem o Comentário ao livro do Deuteronômio.




    Ainda duas recomendações importantes: o texto em itálico é a cópia literal do texto da Bíblia de Jerusalém (2002); os números de capítulos e versículos sem indicação do livro bíblico referem-se sempre ao livro do Deuteronômio.


  




  

    INTRODUÇÃO GERAL AO LIVRO DO DEUTERONÔMIO




    A introdução geral ao livro do Deuteronômio visa à apresentação de uma chave de leitura para tornar o livro do Deuteronômio mais conhecido e melhor compreendido. Em vista disso, procura-se explicar o significado do nome deste livro, bem como sua estrutura atual nas nossas Bíblias. Além disso, quer-se descobrir quando esse livro começou a existir e qual foi seu processo de formação. O conhecimento das questões introdutórias ao livro do Deuteronômio ajuda a entender melhor os textos e a descobrir com mais exatidão a sua mensagem para os endereçados de ontem e de hoje.




    1 Significado do termo ‘Deuteronômio’




    O nome ‘Deuteronômio’ do quinto livro de Moisés está baseado na passagem (17,18; cf. Js 8,32) na qual se prescreve que o rei deverá providenciar uma ‘cópia da Lei’ para seu uso pessoal. O termo ‘Deuteronômio’, então, não significa ‘segunda lei’, mas o segundo exemplar da mesma lei, portanto, uma ‘cópia da lei’.




    Este livro é uma narração que descreve os acontecimentos dos israelitas desde o dia da saída do Egito (1,3) até a morte de Moisés no monte Nebo (32,48-50; 34,5-8). Moisés, antes de morrer no dia primeiro de novembro do ano 40, após o êxodo dos hebreus do Egito, narra tudo o que aconteceu durante a caminhada pelo deserto e transmite a Lei de Deus aos israelitas. A reunião dos israelitas convocada por Moisés na passagem (5,1) prossegue no texto (29,1). Nessa reunião Moisés transmitiu aos israelitas o conteúdo do livro do Deuteronômio: São estas as palavras que Moisés dirigiu a todo Israel, no outro lado do Jordão (1,1). Ele concluiu a transmissão do conteúdo do Deuteronômio (33,1) abençoando as tribos do povo de Israel: Esta é a bênção com que Moisés, homem de Deus, abençoou os israelitas, antes de morrer (33,1). Ao encerrar a reunião com sua bênção, ele subiu das estepes de Moab para o monte Nebo, ao cume do Fasga que está diante de Jericó. E Moisés, servo de Iahweh, morreu ali, na terra de Moab, conforme a palavra de Iahweh (34, 1.5).




    O pronunciamento feito por Moisés no dia da sua morte com sua despedida e seu testamento divide-se em quatro discursos. Cada discurso tem um título próprio. O primeiro título do primeiro discurso é: São estas as palavras que Moisés dirigiu a todo Israel no outro lado do Jordão (1,1). As palavras de Moisés são seu discurso (1,2-4,43) bem como todo o livro do Deuteronômio até sua bênção as tribos de Israel (33,1). Aqui se faz um retrospecto da caminhada de Moisés com seu grupo desde o monte Horeb até Moab.




    O segundo discurso de Moisés recebeu esse título: Esta é a Lei que Moisés promulgou para os israelitas (4,44). Este discurso, tendo como conteúdo central a Lei de Deus é muito longo (4,44-26,19; 28,1-68), ele contém os Dez Mandamentos (5,6-21). Então, segue uma detalhada exortação à observância do mandamento principal do decálogo que é a veneração única e exclusiva de Yavé (6-11). No bloco literário (12-26), estão elencadas as leis complementares ao decálogo com bênção e maldição (28,1-68) como consequência da sua observância ou da sua rejeição.




    O título do terceiro discurso é: São estas as palavras da Aliança que Iahweh mandara Moisés concluir com os israelitas na terra de Moab (28,69). O termo central desse discurso é Aliança. Nesse discurso Moisés convoca os israelitas para renovar a Aliança em Moab realizada anteriormente no monte Horeb, empossa Josué como seu substituto e, finalmente, conclui seu discurso com seu Cântico (29-32).




    O último discurso é bem curto. Seu conteúdo são os ditos de Moisés ao abençoar os chefes dos israelitas: Esta é a bênção com que Moisés abençoou os israelitas, antes de morrer (33,1-29). A palavra-chave desse discurso é bênção. Como o patriarca Jacó abençoa seus filhos que são os chefes das tribos israelitas (Gn 49,1-28) e depois morre (Gn 49,29-33), assim Moisés também os abençoa antes de morrer.




    As subdivisões desse comentário ao livro do Deuteronômio seguem basicamente os quatro discursos de Moisés aos israelitas.




    2 Origem e processo da formação do livro do Deuteronômio




    O livro do Deuteronômio pode ser comparado com um rio com muitos afluentes. Calcula-se que, entre sua origem e sua forma atual, nas nossas Bíblias passaram-se aproximadamente trezentos anos. O primeiro sinal de vida do Deuteronômio é provavelmente a centralização das leis litúrgicas (Ex 34,10-26) no templo de Jerusalém. Da existência do Deuteronômio, pode-se, então, falar de quando Yavé foi única e exclusivamente venerado no santuário central de Jerusalém. De agora em diante, os israelitas somente poderão oferecer seus holocaustos e seus sacrifícios de comunhão, suas ovelhas e seus bois, a Yavé no templo de Jerusalém e não mais em qualquer lugar ou qualquer santuário conforme ordena a ‘lei do altar’: Far-me-ás um altar de terra, e sobre ele sacrificarás os teus holocaustos e os teus sacrifícios de comunhão, as tuas ovelhas e os teus bois. Em todo o lugar onde eu fizer celebrar a memória do meu nome, virei a ti e te abençoarei (Ex 20,24).




    Para o exegeta BRAULIK (1986, p. 10), o Deuteronômio nasceu quando a realização de toda a liturgia foi única e exclusivamente limitada no lugar escolhido por Yavé que é o templo de Jerusalém. Em vista disso, o Deuteronômio está perpassado por leis que centralizam todo o culto devido a Yavé no templo de Jerusalém. Eis alguns exemplos de textos que prescrevem a centralização do culto no templo de Jerusalém (Dt 12,4-7.8-12.13-19.20-28; 14,22-27; 15,19-23; 16,1-8.9-12.13-15.16-17; 17,8-13; 18,1-8; 26,1-11; 31,9-13).




    Qual é o contexto histórico que possibilitou a origem do Deuteronômio e favoreceu a centralização de toda a liturgia no santuário central de Jerusalém? O pano de fundo histórico propício para o nascimento desse livro só pode ser o tempo do governo do rei Ezequias de Judá (725-696 a.C). Durante seu reinado o rei Senaquerib da Assíria conquistou 46 cidades fortificadas de Judá. Só sobrou para Ezequias a cidade de Jerusalém. A capital era em 701 a.C. o único espaço de autonomia e liberdade do rei Ezequias (2Rs 18,13-16). Nos Anais de Senaquerib encontra-se a informação de que o rei assírio deixou Ezequias em Jerusalém como um ‘pássaro na gaiola’. O profeta Isaías refere-se a essa mesma situação e afirma que Jerusalém foi deixada só como choça em vinha, como telheiro em pepinal, como cidade sitiada (Is 1,8). Nessa situação é evidente que todas as coisas e o culto foram centralizados em Jerusalém.




    a) O rei Ezequias, nesta situação histórica não tinha outra alternativa, a não ser, centralizar todas as leis litúrgicas (Ex 34,10-26) no templo de Jerusalém. Além disso, diz-se de Ezequias (2Rs 18,4.22) que ele, em base a essa perícope (Ex 34,10-26), realizou a reforma da liturgia combatendo a idolatria no Reino de Judá. A historicidade dessa ação de Ezequias é confirmada pela arqueologia, pois a destruição do santuário de Yavé em Arad e o afastamento do altar de chifres em Bersabeia só podem ser situados historicamente no final do século VIII ou no início do século VII a.C. segundo o professor BRAULIK (1986, p. 10).




    É igualmente atribuído a Ezequias a fortificação de algumas cidades do Reino do Sul onde a população poderia se proteger diante da invasão do exército assírio. Isso teve como consequência o abandono dos locais rurais de culto e o rompimento com a memória dos antepassados. É também obra de Ezequias a ampliação do muro de Jerusalém para acolher os israelitas do Reino do Norte que fugiram para o Reino de Judá e para Jerusalém quando Samaria foi destruída em 722 a.C. pelos assírios.




    b) Durante o governo dos reis Manassés (696-642 a.C.) e Amon (642-640 a.C.) a idolatria foi favorecida e voltou a estar presente em todo o território israelita (2Rs 21,1-26). Nesse tempo o Deuteronômio original foi abandonado, esquecido e até se perdeu.




    c) Quando o rei Josias começou a governar, ele realizou segundo o especialista BRAULIK (1986, p. 11) em 622 a.C. uma grande reforma religiosa. Ela iniciou com a restauração do templo e do culto único e exclusivo a Yavé. A ação do rei recebeu um grande impulso com o encontro de um rolo no templo, chamado ‘Livro da Lei’, cujo início provavelmente era o texto o Xemá, Israel (6,4-5). Esse rolo encontrado no templo foi identificado com o Deuteronômio original do tempo do rei Ezequias (2Rs 22,3-20). Então, em base ao Deuteronômio original, o rei Josias convocou toda a população israelita para com ele renovar a opção única e exclusiva por Yavé. Esta nova opção segundo o rei, era a declaração da independência da Assíria em termos religiosos, políticos, econômicos e sociais (2Rs 23,1-3). A renovação da aliança do povo de Israel com Yavé foi realizada conforme os moldes dos tratados de vassalagem assírios. Um pacto de vassalagem com juramento público e solene dos reis vassalos ao grão-rei assírio foi realizado concretamente pelo rei assírio Asaradon (680-669 a.C.) no ano de 672 a.C. do qual o rei Manassés de Judá devia ter participado. Em vista disso, é muito provável que uma cópia desse tratado de vassalagem estivesse guardada no templo de Jerusalém.




    A reopção por Yavé foi ratificada pela celebração da páscoa (2Rs 23,21-23). Esta comemoração relembra a libertação da escravidão egípcia. Assim, o juramento de fidelidade a Yavé foi selado nos moldes como os reis vassalos juravam lealdade ao rei assírio. O Deuteronômio original certamente recebeu leis sociais, tornando-se, assim, a constituição do Reino de Judá durante o governo do rei Josias.




    d) Além do documento da aliança escrito no tempo do rei Josias presente nesses textos (2Rs 22,3-20; 23,1-3.21-23) e utilizado para renovar a aliança do povo de Israel com Yavé, surgiu, de acordo com o biblista BRAULIK (1986, p. 11-12), nesse mesmo tempo, um outro documento chamado a ‘narração da ocupação da terra prometida’, presente nos textos (1-3; 29-34; cf. Js 1-22). A descrição da ocupação da terra de Canaã pelas tribos de Israel (Js 1-22) foi redigida nessa época de tal maneira que pudesse legitimar e fundamentar a ocupação do território do Reino do Norte que era desde o ano 722 a.C. uma província assíria. Além disso, a ‘narração da ocupação da terra prometida’ foi formulada de tal jeito que pudesse atrair os israelitas do Reino do Norte à opção única e exclusiva por Yavé segundo o Deuteronômio original1. No mesmo espírito e mentalidade foram redigidos o livro dos Juízes e as várias edições dos livros atribuídos a Samuel e aos Reis, formando, assim, com o Pentateuco uma espécie de Eneateuco, isto é, o Pentateuco mais a Obra Histórica Deuteronomista.




    O exegeta BRAULIK (1986, p. 11-12) é da opinião de que o documento contendo a ‘narração da ocupação da terra prometida’ encaixa-se muito bem no tempo do governo do rei Josias porque nessa época a Assíria estava decadente e não conseguia mais manter seu domínio sobre os povos vassalos. Por isso, para motivar e fundamentar a ação política do rei Josias, a narração da ocupação da terra de Canaã pelas tribos israelitas foi redigida de tal modo que pudesse também servir de suporte e legitimação para reocupar o território do Reino do Norte que na época era uma província assíria e dominada por eles.




    O mesmo biblista considera o documento contendo ‘a narração da ocupação da terra prometida’ pelas tribos israelitas uma ponte com o Tetrateuco, isto é, os livros do Gênesis, Êxodo, Levítico e Números, formando com os livros do Deuteronômio e de Josué um Hexateuco. Isso se verifica porque essa narração encontra-se basicamente em Dt 1 até Js 22. A interligação dos textos do Hexateuco percebe-se ainda no fato de Dt 1-3 ser um resumo de Nm 13-14 que descreve a excursão dos israelitas para conhecer o país de Canaã. Esse mesmo documento (Dt 1-Js 22) influenciou, por meio da sua terminologia e teologia, os livros atribuídos a Samuel e aos Reis. Desse modo, o Tetrateuco com o acréscimo dos livros do Deuteronômio, de Josué, dos Juízes, de 1 e 2 Samuel e de 1 e 2 Reis formam uma espécie de Eneateuco.




    3 O Deuteronômio no tempo dos sucessores do rei Josias




    Para o perito BRAULIK (1986, p. 12), os sucessores do rei Josias não pautaram a política dos seus governos de acordo com o Deuteronômio original. As opções desses reis talvez até aceleraram os fatos tristes dos anos 597 e 587 a.C., a saber, a destruição de Jerusalém e do templo e a deportação de vários grupos de israelitas para a Babilônia. Os teólogos deuteronomistas atribuíram a culpa do exílio especialmente às lideranças dos israelitas porque esses líderes não foram fiéis a Yavé, pois adoravam outras divindades. Essa tomada de consciência dos israelitas, durante o exílio na Babilônia, encontra-se no texto (29,21-27).




    O Deuteronômio original vai, conforme o mesmo autor, receber durante ou após o exílio babilônico várias adições (4,1-40; 7-9; 29-30). Além dessas, foi acrescentado ao livro do Deuteronômio o esboço de um regime democrático de governo com a divisão do poder entre juízes, reis, sacerdotes e profetas (16,18-18,22). Outra adição importante ao livro do Deuteronômio são os vários tipos de leis, algumas muito antigas, as quais se encontram nos capítulos (15; 19-25) e são releituras do Código da Aliança (Ex 20,22-23,19) e da Lei da Santidade (Lv 17-26). Nesse estágio de crescimento do livro do Deuteronômio, seus três blocos legais (12,2-16,17; 16,18-18,22; 19,1-25,16) foram redigidos e compostos de tal modo que se tornassem as leis complementares dos Dez Mandamentos da Lei de Deus, seguindo a sequência do decálogo (5,6-21). Com mais algumas adições, na época pós-exílica (27), o livro do Deuteronômio tornou-se a Constituição do povo de Israel no seu país, no período pós-exílico em torno do reconstruído templo de Yavé.




    4 Confusão gramatical




    Ninguém se surpreenderia se o livro do Deuteronômio fosse atribuído a um brasileiro, porque o uso do número, ou seja, do pronome ‘tu’ ou ‘vós’ na forma de falar no Deuteronômio é muito semelhante ao modo de muitos brasileiros expressarem-se. Não é raro ouvir brasileiros se expressar dessa forma: ‘tu disse, tu falou, tu tem que’. A troca do número ‘tu’ por ‘vós’ e vice-versa é também muito comum no livro do Deuteronômio. O exemplo a seguir destaca muito bem essa alternância (do ‘tu’ e do ‘vós’) na mesma frase: Vós não seguireis outros deuses [...], pois Iahweh teu Deus [...]. Vós não tentareis a Iahweh vosso Deus [...], tu farás o que é reto e bom (6,14-19; cf. 4,1-40).




    Como explicar essa alternância constante do ‘tu’ para o ‘vós’ e vice-versa no livro do Deuteronômio? Será que os redatores deuteronômicos e deuteronomistas não conheciam bem a gramática hebraica? Houve pesquisadores que julgavam que o livro do Deuteronômio teria sido composto por duas camadas literárias diferentes, escritas em épocas diversas. Assim, a camada literária que emprega o pronome ‘tu’ seria a mais antiga a que se adicionou mais tarde outra camada literária mais recente. É com essa última que Moisés se dirige aos israelitas usando o pronome ‘vós’. Todas as tentativas, no entanto, de dividir o livro do Deuteronômio em duas camadas literárias diferentes fracassaram porque não convenceram.




    Para o estudioso BRAULIK (1986, p. 09), a explicação mais convincente é ainda aquela que atribui a alternância dos pronomes ‘tu’ para o ‘vós’ e vice-versa ao estilo típico dos redatores do Deuteronômio com a finalidade de poder destacar assuntos importantes, enfatizando-os, ou explicitando-os, ora com pronome ‘tu’, ora com o ‘vós’. Se a alternância do ‘tu’ para o ‘vós’ e vice-versa é uma forma típica e especial de se expressar dos redatores do Deuteronômio, então ela pode ser comparada ao modo de falar de muitos brasileiros.




    




    

      

        1 A ‘narração da ocupação da terra prometida’ é designada no alemão pelos exegetas Norbert Lohfink e Georg Braulik de ‘Die joschijanische Landeroberungserzählung’. (Cf. BRAULIK, Georg. “Das Buch Deuteronomium”, In: Erich Zenger. Einleitung in das Alte Testament. 8ª. ed., Stuttgart: Verlag Kohlhammer, 2012, p. 174-175.249-250.


      


    


  




  

    PRIMEIRA PARTE




    PRIMEIRO DISCURSO DE MOISÉS AO POVO DE ISRAEL:




    LIBERTAÇÃO DO EGITO E CAMINHADA PARA A TERRA PROMETIDA (Dt 1-4)




    1 Um grupo de sem-terra rumo à terra prometida




    Os capítulos (1,1-4,43) compreendem o primeiro dos quatro discursos feitos por Moisés a todo povo de Israel. Essa grandeza sociológica ‘povo de Israel’ sonha com a ocupação de uma terra boa e parte em busca desse território. Os líderes desse movimento de sem-terra são Moisés, Aarão, seu irmão, e Míriam, a irmã deles, além de Caleb e Josué. Eles fugiram do Egito onde o faraó os obrigava a realizar trabalhos forçados e procurava matar seus meninos. A fuga foi muito bem preparada, com estratégias e ações bem definidas cujo sucesso foi atribuído a Yavé, o Deus deles. A primeira grande parada da marcha pelo deserto foi junto ao monte Horeb (Ex 1-19), a seguir foi Cades Barne e Bet-Fegor no território dos moabitas.




    De Cades Barne até a terra a ser ocupada não era tão longe. Em vista disso, foram escolhidos doze homens para explorar a terra e descobrir o melhor caminho para conseguir ocupá-la: Enviemos homens à nossa frente para que explorem a região por nós e nos informem por qual caminho deveremos subir e a respeito das cidades em que poderemos entrar (1,22). Esses líderes retornaram comunicando que a terra é boa e até trouxeram frutos da região. Além disso, informaram que os seus moradores eram numerosos e mais altos do que eles e que suas cidades eram grandes e bem fortificadas. Eles até viram na terra sobreviventes dos gigantes dos tempos de outrora, o que provocou um desencorajamento generalizado. Houve descontentamento e murmurações entre eles, porém o líder Moisés procurou acalmá-los e encorajá-los, a tal ponto que o povo voltou a caminhar para tentar a ocupação da terra por outro lugar. Assim chegaram a Bet-Fegor e acamparam no vale (3,29; 4,46).




    Em Bet-Fegor aconteceu uma grande divisão entre os israelitas uma vez que uma parte deles aderiu ao sistema político, econômico, social e religioso dos habitantes daquela terra (4,3). Além disso, Moisés, o grande líder do povo, desde o Egito até as margens do rio Jordão, deveria morrer nessa região (4,22). Só faltava atravessar o rio Jordão para ocupar a terra tão sonhada. Moisé, do topo do monte Fasga, ocupa a terra prometida com os olhos vendo suas fronteiras a oeste, norte, sul e leste. Após essa ocupação simbólica da terra apenas com os olhos, Moisés passa seu cargo de líder a Josué, seu sucessor. Assim outra geração de israelitas vai ocupar e possuir a terra prometida (Dt 1,35.39). À essa geração de israelitas, Moisés, a um passo de ocupar a terra sonhada e às vésperas de sua morte, dirige o seu primeiro discurso, fazendo um retrospecto histórico da caminhada do povo de Israel, desde sua escravidão liderada pelo faraó no Egito até as margens do rio Jordão, durante quarenta anos. Em vista disso, o primeiro discurso de Moisés tem este título: Palavras de Moisés a todo Israel no outro lado do Jordão.




    2 Contextualização do primeiro discurso de Moisés (Dt 1,1-5)




    Introdução ao primeiro discurso: São estas as palavras que Moisés dirigiu a todo Israel, no outro lado do Jordão. No deserto, na Arabá, diante de Suf, entre Farã e Tofel, Labã, Haserot e Dizaab. A onze dias de marcha, pelo caminho da montanha de Seir, desde o Horeb até Cades Barne. No quadragésimo ano, no primeiro dia do décimo primeiro mês. Moisés falou aos israelitas conforme tudo o que Iahweh lhe ordenara a respeito deles. Após ter vencido Seon, rei dos amorreus, que habitava em Hesebon, e Og, rei de Basã, que habitava em Astarot e Edrai, no outro lado do Jordão, na terra de Moab. Moisés começou a inculcar esta Lei, dizendo: (Dt 1,1-5).




    Na introdução ao primeiro discurso de Moisés são mencionados os endereçados: todo Israel (1,1). O lugar onde ele o proferiu: no outro lado do Jordão (1,1) e o tempo quando ele fez o discurso: no primeiro dia do décimo primeiro mês do ano quarenta (1,1).




    O termo hebraico debarym (plural) ou dabar (singular) é, para o exegeta BRAULIK (1986, p. 12), normalmente traduzido pelo substantivo ‘palavra’. Isso é correto, porém incompleto, porque o mesmo termo hebraico pode também ser traduzido pelos termos ‘acontecimento, fato, episódio ou coisa’. Assim dabar no sentido de ‘coisa, acontecimento, fato, episódio’ aparece claramente nessa passagem: Presta muita atenção em tua vida, para não te esqueceres das coisas (fatos, acontecimentos, episódios) que teus olhos viram (4,9; cf. 4,32).




    Quem é esta grandeza social ‘todo Israel’? O biblista BRAULIK, (1986, p. 21) compreende essa expressão como a comunidade de todas as pessoas unidas pela fé no Deus Yavé independente dos laços familiares, sanguíneos, sociais e políticos. Essa comunidade de fé e religiosa é o povo de Israel. Esse povo foi constituído pela opção ao Deus Yavé que é o Libertador da escravidão egípcia, o Criador de tudo o que existe, o Condutor da história, o Doador da terra prometida e da Lei que visa uma sociedade sem empobrecidos e excluídos, a sociedade de partilha, solidariedade e fraternidade. É a partir desse fundamento teológico e dessa base religiosa que o povo de Israel procura organizar sua política, sua economia, sua religião e sua cultura na terra de Canaã como a terra prometida por Yavé aos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó.




    O povo de Israel, assim constituído, tem Moisés como seu grande líder. Ele é principalmente o mediador, o intermediário entre Yavé e os israelitas e vice-versa. Ele procura com todas as suas forças manter viva a memória do êxodo libertador da escravidão no Egito, da presença constante do Deus Yavé como o Condutor do povo de Israel pelo deserto desde o Egito passando pela montanha do Horeb e por Cades Barne até Bet-Fegor, a um passo de ocupar a terra prometida. Essa passagem define muito bem o grupo e o movimento de pessoas denominado ‘todo Israel’: Quando todo Israel vier apresentar-se diante de Iahweh teu Deus no lugar que ele tiver escolhido, tu proclamarás esta Lei aos ouvidos de todo Israel. Reúne o povo, os homens e as mulheres, as crianças e o estrangeiro que está em tuas cidades para que ouçam e aprendam a temer a Iahweh vosso Deus, e cuidem de pôr em prática todas as palavras desta Lei (31,11-12; cf. 29,9-14; Js 8,35). Esta citação não deixa dúvidas de que o povo de Israel não é só formado por pessoas do mesmo sangue ou por vínculos de parentesco, pois dele fazem parte também os estrangeiros que vivem nas cidades israelitas.




    Para todo esse povo de Israel, Moisés pretende inculcar a prática do decálogo (5,6-21) e das suas ‘leis complementares’ (12-26) com as bênçãos e maldições (28), se as leis forem observadas ou não. A vivência dessa ordem social, explicitada nos termos de Constituição Nacional tem como finalidade gerar, criar e promover uma sociedade sem empobrecidos e excluídos. Isso, no entanto, só vai acontecer se o povo de Israel na terra prometida se orientar de acordo com essa ordem social e Constituição Nacional cujos pilares são: partilha, solidariedade e fraternidade. O resultado desse modo de viver e de se relacionar será uma sociedade sem empobrecidos e excluídos.




    Ora a vida social, econômica, política, religiosa e cultural de acordo com esses pilares não se aprende e nem se consegue vivenciar num só dia. Esses pilares devem ser continuamente relembrados e internalizados a fim de que se tornem espiritualidade e mística nos israelitas. Eles necessitam ser exercitados durante um bom espaço de tempo. Durante todo esse tempo de aprendizado e de assimilação desses valores há altos e baixos, fidelidade e infidelidade, avanços e recuos. Em vista disso, Moisés dirige seus quatro discursos a todo Israel em Bet-Fegor preparando os israelitas a se organizar como povo estribado em pilares sociais, econômicos, políticos, religiosos e culturais diferentes das outras sociedades. Moisés visa à transformação do povo de Israel em uma sociedade nova e alternativa em relação às demais sociedades. Somente a um povo aberto e disposto a viver e a testemunhar a sociedade nova e alternativa, Deus prometeu e concede a terra de Canaã. A expressão ‘todo Israel’ (1,1) é muito importante no livro do Deuteronômio. Isso se percebe no fato de ela perpassar todo o livro do início (1,1) até o fim (34,12). Essas passagens são apenas alguns exemplos de que a expressão ‘todo Israel’ ainda se encontra no livro do Deuteronômio (5,1; 27,9; 29,1; 31,1.7).




    Moisés proferiu seu primeiro discurso a todo Israel no outro lado do Jordão (1,5). Esta localização geográfica indica, para o estudioso BRAULIK (1986, p. 21), a parte leste do rio Jordão e, ao mesmo tempo, localiza o redator final do livro do Deuteronômio na parte ocidental do Jordão, isto é, a terra de Canaã, o território dos israelitas nos séculos VII e VI a.C. A Arabá é a continuação do vale do rio Jordão que vai do mar Morto até Elat e Asiongaber no mar Vermelho. A região de Suf situa-se a sudeste de Madebá (35 km) ao sul de Amã, a capital da Jordânia. A localização das outras povoações indicadas no texto é desconhecida.




    A passagem (1,2) destaca a duração de onze dias de marcha do povo de Israel da montanha do Horeb pela montanha de Seir até Cades Barne. Os redatores do Deuteronômio chamam a montanha onde Deus se revela ao povo de Israel de ‘Horeb’ que significa, segundo o pesquisador BRAULIK (1986, p. 21), ‘região deserta’, e não na montanha do Sinai (Ex 19,1-3). O termo Sinai foi provavelmente evitado por causa da sua aproximação com o nome ‘Sin’, que aponta para a divindade ‘lua’ no panteão divino dos assírios.




    A seguir, o texto informa quando Moisés proferiu seu primeiro discurso: No quadragésimo ano, no primeiro dia do décimo primeiro mês. Moisés falou aos israelitas conforme tudo o que Iahweh lhe ordenara a respeito deles (1,3). Os ‘quarenta anos’ aludem ao tempo de caminhada do povo de Israel do Egito até o vale de Bet-Fegor. O ‘primeiro dia do décimo primeiro mês’ é, segundo (32,48-52) a data da morte de Moisés no monte Nebo (34,1-12). Portanto, os quatro discursos de Moisés ao povo de Israel, que compõem o atual livro do Deuteronômio, foram proferidos no dia da sua morte. Eles são, portanto, seu grande testamento ao povo de Israel. É assim que o redator final estiliza a forma atual do livro do Deuteronômio.




    Na passagem (1,3) há ainda outra informação muito importante. Ela destaca que os pronunciamentos de Moisés a todo Israel são palavras genuínas de Deus. Nas palavras de Moisés é o próprio Yavé que fala a todo o povo. Assim todo o livro do Deuteronômio é apresentado e compreendido como a Palavra de Deus a todo o povo de Israel.




    Na passagem (1,4) Moisés recorda os acontecimentos históricos mais recentes vividos há pouco. Isto é, a vitória dos israelitas sobre Seon, rei dos amorreus que habitava em Hesebon e sobre Og, rei de Basã que residia em Astarot e Edrai. Assim o redator explicita que toda a terra à leste do rio Jordão já fora ocupada pelos israelitas tanto a parte norte governada pelo rei Og como a do sul dominada pelo rei Seon (2,24; 3,1-11).




    No texto (1,5) os pronunciamentos de Moisés ou a verdadeira palavra de Yavé aos israelitas são resumidos no termo torá. Esse vocábulo significa, para o biblista BRAULIK (1986, p. 22), em primeiro lugar, ‘ensinamento, orientação e instrução’. E apenas, em segundo lugar, ele tem o sentido de ‘lei’. Torá, portanto, é a instrução dada e escrita por Moisés contendo tanto histórias como leis com suas respectivas sanções. Esse é o sentido original do termo torá. Essa instrução oficial se encontra sistematizada e concretizada no Código Deuteronômico (5-26; 28). Nesse texto (1,5), no entanto, torá compreende, além disso, toda a instrução de Moisés presente nos seus quatro discursos.




    Após essas informações iniciais (1,1-5) é importante centrar toda a atenção no primeiro discurso de Moisés (1,6-4,40). Ele é composto de duas grandes partes. Na primeira (1,6-3,29) Moisés faz um retrospecto da caminhada desde a fuga dos israelitas da escravidão egípcia passando pela montanha do Horeb e pelo território de Cades Barne até a parada no vale de Bet-Fegor. A segunda parte (4,1-40) contém uma exortação de Moisés ao povo de Israel.




    A primeira parte pode ser subdividida segundo as etapas do trajeto andado pelo povo de Israel no deserto. A primeira etapa da marcha está descrita na perícope (1,6-46) que se estende da montanha do Horeb até a região Cades Barne. A segunda etapa da rota (2,1-3,17) relata os episódios ocorridos desde Cades Barne até a margem do ribeiro Arnon. E a terceira etapa da marcha do ribeiro Arnon está direcionada para Bet-Fegor (3,17-29).




    2.1 Episódios positivos e negativos entre o monte Horeb e Cades Barne: (Dt 1,6-46)




    Ordem de partida do Horeb. Iahweh, nosso Deus, falou-nos no Horeb: “Já permanecestes bastante nesta montanha. Voltai-vos e parti! Ide à montanha dos amorreus, e a todos os que habitam na Arabá, na montanha, na planície, no Negueb, no litoral; à terra dos cananeus e ao Líbano, até o grande rio Eufrates. Eis a terra que eu vos dei! Entrai para possuir a terra que Iahweh, sob juramento, prometera dar a vossos pais, Abraão, Isaac e Jacó, e depois deles à sua descendência” (Dt 1,6-8).




    A palavra de Deus mediada por Moisés contém a ordem de partida da montanha do Horeb rumo às fronteiras da terra prometida. É Deus que toma a iniciativa da caminhada. Para BRAULIK (1986, p. 23) é interessante constatar que o retrospecto de Moisés para o povo de Israel (1,6-8) não inicia com o êxodo do Egito, mas com a partida do Horeb onde ele já permaneceu bastante tempo e recebeu o decálogo (4,33-38), pois de agora em diante, não é apenas Moisés o guia dos israelitas, mas sobretudo o decálogo que é grande orientador e norteador deles. Moisés, com seu retrospecto histórico, quer relacionar a observância do decálogo na caminhada pelo deserto com a ocupação da terra prometida. A prática do decálogo e a posse da terra prometida são os temas centrais do primeiro discurso de Moisés, condição indispensável para poder possuir a terra prometida e viver nela. A marcha pelo deserto é a grande preparação para poder morar na terra prometida e é o ensaio decisivo da vivência dos mandamentos de Deus. Yavé tomou a iniciativa dando o decálogo e prometendo uma vida feliz na terra. Israel, por sua vez, deve assumir a sua parte e sair da escravidão, pondo-se em marcha e deixando-se guiar por Deus e obedecendo às suas ordens: Voltai-vos e parti! (1,7).




    Essa passagem (1,7) apresenta a enorme extensão da terra prometida, cujo tamanho percebe-se pela indicação das suas fronteiras (11,24; Js 1,4). O país de Israel com essas amplas dimensões só pode aludir, para o estudioso BRAULIK (1986, p. 23), à extensão que o país teve no tempo dos reis Davi e Salomão. A montanha dos amorreus (1,19-20) compreende o vale oriental e ocidental da Arabá, a região montanhosa central, a Sefelá, o Negueb, o litoral do mar Mediterrâneo, o norte do Líbano bem como o nordeste da Síria até o rio Eufrates. Os territórios a leste do rio Jordão eram habitados principalmente pelos amorreus(3,2.8) e a oeste desse rio eram ocupados principalmente pelos cananeus. Essas duas populações existiam nessas regiões antes que Israel surgisse como nação com um território próprio. O exegeta BRAULIK (1986, p. 23) observa que os textos assírios do primeiro milênio a.C. entendem o termo ‘Amuru’ como a terra ocidental, isto é, os territórios da Síria e da Palestina.




    Após a apresentação da terra prometida por Deus, segue a ordem da sua ocupação (1,8). É ele mesmo que convida o povo de Israel para entrar na terra prometida. Esta terra Yavé prometera dar com juramento aos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó e à sua descendência. Nesse versículo já se destaca e até se antecipa a ocupação formal da terra prometida, porque a finalidade da caminhada pelo deserto é a sua posse (Gn 15,18-21).




    Organização do povo de Israel. Naquele tempo eu vos disse: “Sozinho, eu não posso levar-vos. Iahweh vosso Deus vos multiplicou e eis que hoje sois numerosos como as estrelas do céu! Que Iahweh, Deus de vossos pais, vos multiplique mil vezes mais, e vos abençoe, conforme vos prometeu! Como poderia eu, sozinho, carregar vosso peso, vossa carga e vossos processos? Elegei homens sábios, inteligentes e competentes para cada uma das vossas tribos, e eu os constituirei vossos chefes”. Vós me respondestes: “O que propões é bom!” Tomei então os chefes das vossas tribos, homens sábios e competentes, e os constituí vossos chefes: chefes de milhares, de cem, de cinquenta e de dez; e também escribas para as vossas tribos. Ao mesmo tempo, ordenei aos vossos juízes: “Ouvireis vossos irmãos para fazerdes justiça entre um homem e seu irmão, ou o estrangeiro que mora com ele. Não façais acepção de pessoas no julgamento: ouvireis de igual modo o pequeno e o grande. A ninguém temais, porque a sentença é de Deus. Se a causa for muito difícil para vós, dirigi-la-eis a mim, para que eu a ouça”. Naquela ocasião eu vos ordenei tudo o que deveríeis fazer (Dt 1,9-18).




    Este texto tem igualmente sua grande importância neste contexto, porque contém a promessa da multiplicação do povo de Israel como as ‘estrelas do céu’ (Gn 22,17; 26,4; cf. 15,5). O texto anterior (1,8) continha a promessa da terra ao povo de Israel. Agora, na perícope (1,9-18) Deus promete a ele descendência numerosa. As duas promessas de Deus são completas e equilibradas, pois só ter terra sem descendência é um desequilíbrio e ter descendentes sem terra é outro desequilíbrio. Em vista disso, a organização do povo em tribos é o resultado de um processo longo e demorado. A sua multiplicação leva Moisés a reconhecer que ele necessita de líderes e de colaboradores, por isso, ele quer partilhar e democratizar o poder.




    Assim, para pôr em prática a sugestão de Moisés, necessita-se de critérios claros: Elegei homens sábios, inteligentes e competentes para cada uma de vossas tribos, e eu os constituirei vossos chefes (1,13). O povo escolheu chefes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. Suas atribuições são, para o perito BRAULIK (1986, p. 24), militares, políticas, administrativas e legais. Ele também escolheu escribas como assessores e ajudantes dos chefes. Os líderes do terceiro grupo são os juízes aos quais foi confiado o judiciário. As causas mais difíceis deviam ser resolvidas por Moisés e seus assessores.




    De agora em diante, o povo de Israel parte de Horeb e caminha rumo à terra prometida como um povo organizado e com lideranças bem definidas. Ele anda com o decálogo que é um corrimão seguro e norteador, pois ele é a expressão da vontade de Deus. O povo se movimenta sob a liderança de Moisés tendo à sua frente as promessas de terra e de descendência. Toda essa bagagem motiva, orienta e impulsiona o povo de Israel na sua romaria pelo deserto rumo à terra prometida.




    Fatos positivos e negativos em Cades Barne. Partimos do Horeb e caminhamos através de todo aquele grande e terrível deserto – vós o vistes! – em direção à montanha dos amorreus, segundo nos ordenara Iahweh nosso Deus; e chegamos a Cades Barne. Eu então, vos disse: “Chegastes à montanha dos amorreus que Iahweh vosso Deus nos dará. Eis que Iahweh teu Deus te entregou esta terra: sobe para possuí-la, conforme te falou Iahweh, Deus de teus pais. Não tenhais medo, nem te apavores! “Vós todos, então, vos achegastes a mim para dizer: “Enviemos homens à nossa frente para que explorem a região por nós e nos informem por qual caminho deveremos subir e a respeito das cidades em que poderemos entrar”. A ideia pareceu-me boa, de modo que tomei dentre vós doze homens, um de cada tribo. Eles partiram, subindo em direção à montanha, e foram até o vale de Escol, explorando-o. Tomaram consigo dos frutos da região e no-los trouxeram, relatando-nos o seguinte: “A terra que Iahweh nosso Deus nos dará é boa”. Vós, porém, não quisestes subir, rebelando-vos contra a ordem de Iahweh vosso Deus. E murmurastes nas vossas tendas: “Iahweh nos odeia! Fez-nos sair da terra do Egito para nos entregar nas mãos dos amorreus e nos exterminar! Para onde subiremos? Nossos irmãos nos desencorajaram, dizendo: É um povo mais numeroso e de estatura mais alta do que nós, as cidades são grandes e fortificadas até o céu. Também vimos ali descendentes dos enacim”.




    Eu vos disse, então: “Não fiqueis aterrorizados, nem tenhais medo deles! Iahweh vosso Deus é quem vai à vossa frente. Ele combaterá a vosso favor, do mesmo modo como já fez convosco no Egito, aos vossos olhos. Também no deserto viste que Iahweh teu Deus te levou como um homem leva seu filho, por todo o caminho que percorrestes até que chegásseis a este lugar”. Apesar disso, ninguém dentre vós confiava em Iahweh vosso Deus, que vos precedia no caminho, procurando um lugar para o vosso acampamento: de noite por meio do fogo, para que pudésseis enxergar o caminho que percorríeis, e de dia na nuvem. Ao ouvir o tom das vossas palavras, Iahweh enfureceu-se e jurou: “Nenhum dos homens desta geração perversa verá a boa terra que eu jurei dar a vossos pais, exceto Caleb, filho de Jefoné. Ele a verá. Dar-lhe-ei a terra por onde passou, e também aos teus filhos, pois ele seguiu a Iahweh sem reservas”. Por vossa causa Iahweh enfureceu-se até mesmo contra mim, e disse: “Também tu não entrarás!” É teu servo Josué, filho de Nun, quem lá entrará. Encoraja-o, pois é ele quem fará Israel possuí-la! Vossos meninos, contudo, dos quais dizíeis que seriam tomados como presa, vossos filhos que ainda não sabem discernir entre o bem e o mal, são eles que lá entrarão: eu a darei a eles para que a possuam. Quanto a vós, voltai-vos! Parti em direção ao deserto, a caminho do mar de Suf! (Dt 1,19-40).




    A base histórica desse relato (1,6-46) parece ser, para BRAULIK (1986, p. 25), o fato do clã de Caleb ter se apoderado da cidade de Hebron e dos seus arredores. Outro fundamento histórico deve ser os episódios que relatam algumas derrotas dos israelitas no sul de Judá. Já a base literária do texto (1,6-39) aponta aos capítulos (Nm 13-14).




    Para BRAULIK (1986, p. 25), o redator do texto (1,6-39) usou a forma literária do quiasmo para relacionar todos os acontecimentos ocorridos em Cades Barne:




    A: 1,6-8: Iavé ordena: tomai posse da terra!




    B: 1,20-21: Moisés anuncia que só falta um passo para ocupar a terra




    C: 1,22-24: Povo envia exploradores da terra por conta própria




    D: 1,25: Exploradores comunicam: a terra é boa




    C’: 1,26-28: Povo se revolta e murmura contra Yavé




    B’: 1,29-31: Moisés acalma o povo




    A’: 1,34-39: Iavé decreta: os rebeldes não possuirão a terra.




    Após a ordem explícita de Yavé ao povo de Israel para tomar formalmente posse da terra prometida (1,6-8), o povo partiu do monte Horeb, andou dois anos pelo deserto e chegou a Cades Barne, a um passo para ocupar a terra. À ordem de ocupá-la corresponde o decreto: Nenhum dos homens desta geração perversa verá a boa terra que eu jurei a vossos pais (1,35), exceto Caleb, Josué e as crianças pequenas (1,34-39). No texto (1,20-21) Moisés anuncia que a posse da terra está prestes para acontecer. Esse mesmo anúncio retorna na passagem (1,29-31) onde Moisés encoraja o povo a dar o último passo para possuir a terra prometida porque Yavé será o combatente principal.




    De repente, surge o inesperado. O povo em Cades Barne age por conta própria e envia homens para explorar o caminho melhor para poder entrar na terra e para descobrir as cidades cuja conquista seria mais fácil. À essa atitude independente e presunçosa do povo corresponde a rebeldia e o murmúrio contra Yavé chegando ao cúmulo para afirmar: Iahweh nos odeia! Fez-nos sair da terra do Egito para nos entregar nas mãos dos amorreus e nos exterminar! (1,27) (1,26-28). Essa constatação negativa é difícil de entender uma vez que esses episódios todos têm seu ponto alto na comunicação dos exploradores da terra, destacando que a terra prometida por Yavé aos patriarcas é boa. A prova disso são os frutos bons que de lá trouxeram (1,24-25).




    O texto (1,19-21) descreve a partida do Horeb e a chegada em Cades Barne caminhando durante dois anos através de um deserto grande e terrível (Nm 10,11). Cades Barne é a última estação da rota rumo à terra prometida. Só faltava avançar um pouco mais e entrar na terra para possuí-la. Em vista disso, Moisés apela: Não tenhas medo, nem te apavores! (1,21).




    Nesse contexto surge um elemento estranho (1,22-25), isto é: o povo prefere enviar exploradores da terra antes de iniciar o processo da sua conquista. Ele os envia por conta própria de modo independente, sem consultar Moisés e Yavé. Será que não confia plenamente na promessa de Deus? Por que o povo faria isso? Os exploradores, no entanto, foram e chegaram ao vale de Escol perto de Hebron onde havia esplêndidos parreirais que lhes proporcionaram um relato positivo devido aos frutos gostosos do que havia na terra.




    Outro aspecto a ser questionado é o que mesmo aconteceu para que Moisés pudesse afirmar: Vós, porém, não quisestes subir, rebelando-vos contra a ordem de Iahweh (1,26)? Esse desmascaramento de Moisés deixa novamente transparecer as duas realidades: de um lado, há um Deus bom, libertador e doador da terra ao povo de Israel sem terra, sem moradia e sem pátria; de outro, há o ser humano com a eterna mania de independência, de desobediência a Deus e de rebeldia contra a sua lei e de desconfiança no seu poder salvador.




    Essa atitude de independência, de agir por conta própria é o primeiro ato de rebeldia e infidelidade do povo de Israel (1,26-28) na caminhada ruma à terra prometida. Essa sua rebeldia e infidelidade em relação a Deus, no entanto, tem uma longa história. Há relatos incontáveis descritos nos livros de Samuel e Reis que atestam a incontrolável obsessão dos israelitas pelo mal. O texto (1,26-28) contém o testemunho de um pecado que pode ser chamado de ‘pecado-origem’ (cf. 9,7.23-24). Explicita ainda a tendência inata na pessoa para o mal que a leva a rejeitar o bem e a praticar o mal mesmo sabendo que este mal só prejudica a si próprio e as demais pessoas. Que dialética terrível no ser humano!




    Nessa situação de independência, rebeldia, murmúrio, desobediência e infidelidade do povo de Israel em relação a Yavé e às suas promessas benfazejas, Moisés procura (1,29-33) acalmar o povo apontando para tudo o que Yavé já tinha feito na história passada e na bem recente desde o Egito até Cades Barne: Não fiqueis aterrorizados, nem tenhais medo deles! Iahweh vosso Deus é quem vai à vossa frente. Ele combaterá a vosso favor, do mesmo modo como já fez convosco no Egito, a vossos olhos (1,29-30). Toda essa fala de Moisés, no entanto, não surtiu o efeito desejado. Essa situação toda leva Moisés a seguinte constatação: Apesar disso, ninguém dentre vós confiava em Iahweh vosso Deus (1,32).




    No fim de todo este conflito (1,34-39) Yavé decreta: Nenhum dos homens desta geração perversa verá a terra boa (1,35). Nem mesmo Moisés, cuja culpa não é claramente explicitada neste texto, entrará na terra prometida. Ele, porém, não morre com a geração perversa de israelitas, isto é, com os homens aptos para a guerra que saíram do Egito. Ele é encarregado de conduzir os sobreviventes à região leste do rio Jordão para que tomem posse da terra prometida. Yavé, por sua vez, concede a Moisés, antes de morrer, o privilégio de subir ao monte Nebo para de lá poder contemplar a terra prometida. Ele assim, ao menos, toma posse dela com os olhos (34,1-4). A promessa da posse da terra, apesar de tudo o que aconteceu, continua em vigor. Quem, no entanto, vai ocupá-la, é outra geração de israelitas formada por crianças lideradas por Caleb e Josué (1,36. 38-39). A tradição sacerdotal (Nm 20,12) menciona a falta de fé de Moisés como o motivo da sua exclusão da conquista da terra prometida.




    Essa perícope (1,34-40) termina, segundo BRAULIK (1986, p. 28), de modo trágico, pois quando os israelitas estavam no monte Horeb, eles receberam a ordem de partir para tomar posse da montanha dos amorreus. Agora, a geração rebelde e perversa dos israelitas, aptos para a guerra, recebe a ordem inversa: Quanto a vós, voltai-vos! Parti em direção ao deserto, a caminho do mar de Suf! (1,40).




    Em vista disso, o texto seguinte (1,41-46) retoma o conflito entre Israel e Yavé. O povo reconhece seu pecado de rebeldia e prepotência e toma, enfim, a decisão de lutar contra os amorreus. Moisés, no entanto, falando em nome de Deus, proíbe-os de lutar porque agora eles seriam vencidos. Yavé não lhes garante mais sua presença e participação na luta contra os amorreus. Apesar da recomendação de Moisés, os israelitas, mais uma vez, se rebelam contra Yavé e sobem presunçosamente para guerrear com os amorreus. O resultado dessa ação já é previsível. Eles foram vergonhosamente derrotados de Seir até Horma, localidade que se situa nas proximidades de Bersabeia. BRAULIK (1986, p. 29). Os derrotados israelitas realizam agora ritos penitenciais, acompanhados de choro e clamor (1,45). Yavé, no entanto, não reage a seus ritos penitenciais.




    2.2 Ordem de Deus e sua execução fiel (Dt 2,1-3,17)




    A próxima unidade literária (2,1-3,17) descreve a relação entre Yavé e o povo de Israel bem diferente da anterior (1,6-46), porque no relato (2,1-3,17) o povo de Israel abandonou sua teimosia, independência, prepotência e infidelidade em relação a Yavé. Todos os episódios estão perpassados pelo esquema: ‘ordem de Deus e execução fiel por Israel’. Antes de comentar essa relação positiva entre Yavé e Israel, é importante compreender bem o sentido da duração dos quarenta anos de caminhada pelo deserto, desde o Egito até a fronteira da terra prometida.




    Quarenta anos de caminhada




    A passagem (1,46) relata que o povo de Israel, após sua objeção para entrar na terra prometida pelo sul, a partir de Cades Barne, permaneceu aí por todos aqueles muitos dias (1,46). Na passagem (1,40) o povo de Israel, após sua rejeição para tomar posse da terra prometida, recebe a ordem de partir em direção ao deserto, a caminho do mar de Suf (1,40). Essa ordem é executada (2,1) através de dados bastante genéricos: E durante muitos dias contornamos a montanha de Seir (2,1). Ela, no entanto, se torna mais concreta: De Cades Barne até à travessia do ribeiro de Zared nossa caminhada durou trinta e oito anos, até que se extinguisse do acampamento toda a geração de homens aptos para a guerra, conforme Iahweh lhes tinha jurado (2,14). Esta informação é muito importante porque, segundo BRAULIK (1986, p. 31), ‘trinta e oito’ ou ‘quarenta anos’ é o tempo de duração de uma geração de pessoas. Em vista disso, a geração de israelitas que saiu do Egito, isto é, os homens aptos para a guerra, não viveram, de fato, quarenta anos no deserto. Depois de certo tempo essa geração desapareceu. Para dizer que a geração do Egito tinha morrido, afirma-se que ela permaneceu no deserto durante ‘quarenta anos’. Essa expressão ‘quarenta anos’, portanto, alude à duração de uma geração (Am 2,10; Sl 95,10) e não que ela tenha vivido, de fato, quarenta anos no deserto. Portanto, a nova geração de crianças israelitas, oriunda da geração anterior e agora extinta, vai possuir a terra sob a liderança de Josué e Caleb. Será que a cura feita por Jesus a um paralítico já há trinta e oito anos (Jo 5,5) não é uma alusão à paralisia do povo de Israel no deserto, vagando durante trinta e oito anos no deserto, sem rumo e direção, portanto, paralisado?




    Passagem pelo território dos edomitas. Viramo-nos, então, partindo para o deserto, a caminho do mar de Suf, conforme Iahweh me ordenara. E durante muitos dias contornamos a montanha de Seir. E Iahweh me disse: “Já rodeastes bastante esta montanha. Dirigi-vos para o norte! Ordena ao povo: Vós estais passando pelas fronteiras dos vossos irmãos, os filhos de Esaú, que habitam em Seir. Eles vos temem, de modo que deveis ter muito cuidado: não os ataqueis, pois nada vos darei da terra deles, nem sequer um pé do seu território; foi a Esaú que eu dei a montanha de Seir como propriedade. Comprareis deles o alimento para comer; a preço de dinheiro; e também comprareis deles, a preço de dinheiro, a água para beber. Pois Iahweh teu Deus te abençoou em todo trabalho da tua mão; ele acompanhou a tua caminhada por este grande deserto. Eis que durante quarenta anos Iahweh teu Deus esteve contigo e coisa alguma te faltou!” Cruzamos o território dos nossos irmãos, os filhos de Esaú que habitam em Seir, e passamos pelo caminho da Arabá, de Elat e de Asiongaber. Depois viramo-nos, tomando o caminho do deserto de Moab (Dt 2,1-8).




    Esta perícope e as demais na unidade literária (2,1-3,17) foram compostas, para o exegeta BRAULIK (1986, p. 29), a partir do esquema: ‘Ordem de Deus e sua execução fiel pelo povo de Israel’. Em vista disso, a ordem de atravessar o território dos filhos de Esaú (2,4) foi fielmente executada pelo povo de Israel (2,8). A passagem (2,1), no entanto, deve ainda ser lida e interpretada à luz da rejeição do povo de Israel de entrar na terra prometida a partir de Cades Barne, mas a direção da rota mudou completamente; por isso o texto (2,1) já não fala mais de caminhar em direção à terra prometida, mas sobre a marcha pelo deserto a caminho do mar de Suf, contornando a montanha de Seir, até receber a ordem (2,3) para se dirigir para o norte. Essa ordem é fielmente executada: Cruzamos o território dos nossos irmãos, os filhos de Esaú que habitam em Seir e passamos pelo caminho da Arabá, de Elat e Asiongaber. Depois viramo-nos, tomando o caminho do deserto de Moab (2,8). Como as informações geográficas (2,1-3) são muito vagas, é bastante difícil traçar o roteiro exato da marcha dos israelitas entre Cades Barne e a ordem de partir para o norte.




    A passagem dos israelitas pelo território dos edomitas é pacífica e tranquila (2,4; Nm 20,14-21). O biblista BRAULIK (1986, p. 31) explica que Esaú é filho de Isaac e Rebeca e irmão de Jacó; por isso, os israelitas e edomitas são chamados de ‘irmãos’ (2,4; Gn 36,1-14). Essa fraternidade é também ressaltada na composição da assembleia religiosa reunida para o culto (23,8).




    A passagem (2,5) frisa, mais uma vez, que a terra pertence a Deus e, por isso, ele a dá aos diferentes povos. Os israelitas, portanto, devem respeitar os direitos dos edomitas à posse do seu território. Em vista disso, eles devem comprar deles os alimentos e pagar pela água que vão beber ao atravessar a propriedade dos edomitas.




    Passagem pelo território dos moabitas. Depois viramo-nos, tomando o caminho do deserto de Moab. Disse-me então Iahweh: “Não ataques Moab e não o provoques à luta, pois nada te darei da sua região. Eu dei Ar como propriedade aos filhos de Ló. Outrora os emim aí habitavam; eram um povo grande, numeroso e de alta estatura como os enacim. Eram considerados como rafaim, assim como os enacim; os moabitas, porém, chamam-nos de emim. Em Seir habitavam outrora os horreus; os filhos de Esaú, porém, os desalojaram e exterminaram, habitando no seu lugar, assim como Israel fez para se apossar da terra que Iahweh lhe dera. E agora, levantai acampamento e atravessai o ribeiro de Zared!




    Atravessamos então o ribeiro de Zared. De Cades Barne até à travessia do ribeiro de Zared nossa caminhada durou trinta e oito anos, até que se extinguisse do acampamento toda a geração de homens aptos para a guerra, conforme Iahweh lhes tinha jurado. A mão de Iahweh estava contra eles, eliminando do acampamento até sua completa extinção. Quando todos os homens capacitados para a guerra se extinguiram do meio do povo, pela morte, Iahweh me falou “Hoje estás atravessando Ar, nas fronteiras de Moab”. (Dt 2,9-18).




    O relato da travessia do país dos moabitas está igualmente perpassado pelo esquema: ‘Ordem de Deus e obediência fiel pelo povo de Israel’. A iniciativa da passagem pelo território moabita é de Iavé (2,9) com a pronta execução (2,17). BRAULIK (1986, p. 31) explica que a localidade ‘Ar’ devia ser o centro do país moabita. A passagem devia igualmente acontecer de modo pacífico e sem provocações e conflitos.




    Para o especialista BRAULIK (1986, p. 31-32), os versículos (2,10-12) são uma adição posterior. Seu redator, ao mencionar os ‘emim’, os ‘enacim’ e os ‘rafaim’, quer dar a impressão de que eles eram povos originais dessa região nos tempos de um longínquo passado. A terra que eles outrora possuíram, Yavé está agora transferindo para os moabitas. Os ‘horreus’ (2,12) são muitas vezes identificados com os ‘hurritas’ que chegaram a Palestina por volta de 1500 a.C. (Gn 14,5-6; 36,20-30).




    Passagem pelo território dos amonitas. Iahweh me falou: “Hoje estás atravessando Ar, nas fronteiras de Moab, e te aproximas dos filhos de Amon: não os ataques e não os provoques, pois nada te darei da terra dos filhos de Amon para possuir; foi aos filhos de Ló que eu dei como propriedade. Era também considerada como terra dos rafaim; outrora os rafaim a habitavam, sendo que os amonitas chamavam-nos de zonzonim; era um povo grande e numeroso, de estatura alta como os enacim; Iahweh, porém, os exterminou da frente dos amonitas, que os desalojaram para habitar em seu lugar, como fizera aos filhos de Esaú que habitam em Seir, exterminando os horreus da frente deles; eles desalojaram-nos e habitam no seu lugar até o dia de hoje. Quanto aos aveus que habitavam nos campos de Gaza, os caftorim saíram de Caftor e os exterminaram, habitando depois em seu lugar (Dt 2,17-23).




    A aproximação dos israelitas da propriedade dos amonitas é também introduzida por uma ordem de Yavé dada a Moisés cujas relações devem ser pacíficas como a anterior. A passagem (2,19) alude à origem de Moab e Amon que são filhos de Ló gerados respectivamente pelas suas duas filhas (Gn 19,30-38).




    Segundo BRAULIK (1986, p. 33) aparece novamente uma nota explicativa de um outro redator a respeito dos povos antigos que primeiramente habitaram o território dos amonitas (2,20-23), mas muitos são desconhecidos. Havia, por exemplo, os aveus (2,23) que provavelmente faziam parte da população cananeia e moravam no litoral do Mediterrâneo na região de Gaza, chamada Cáftor que se situa na ilha de Creta e é considerada como lugar de origem dos filisteus (Am 9,7).




    Vitória sobre Seon. “Vamos! Levantai acampamento e atravessai o ribeiro Arnon. Eis que entrego em tua mão Seon, rei de Hesebon, o amorreu, com sua terra. Começa a conquista! Provoca-o à luta! A partir de hoje começo a espalhar o terror e o medo de ti em meio aos povos que existem sob o céu. Eles ouvirão a tua fama, tremerão de medo diante de ti e desfalecerão”.




    Do deserto de Cademor enviei mensageiros a Seon, rei de Hesebon, com esta mensagem de paz: “Deixa-me passar por tua terra; seguirei sempre pelo caminho, sem me desviar para a direita ou para a esquerda. Quanto ao alimento, tu o venderás a mim por dinheiro, e assim eu comerei; e também vender-me-ás por dinheiro a água para eu beber. Permite-me apenas atravessar a pé – como no-lo permitiram os filhos de Esaú que habitam em Seir e os moabitas que habitam em Ar, - até que eu atravesse o Jordão, em direção à terra que Iahweh nosso Deus nos dará”.




    Seon, rei de Hesebon, todavia, não permitiu que passássemos pelo seu território, porque Iahweh teu Deus tornou o seu espírito obstinado e endureceu o seu coração, a fim de entregá-lo em tua mão, como hoje se vê. Disse-me então Iahweh: “Eis que já comecei a entregar-te Seon, juntamente com sua terra. Começa a conquista para tomar posse da sua terra!” Seon saiu ao nosso encontro com todo o seu povo, para batalhar em Jasa. Iahweh nosso Deus no-lo entregou e nós o vencemos, bem como seus filhos e todo o seu povo. Apossamo-nos então de todas as suas cidades e sacrificamos cada uma delas como anátema: homens, mulheres e crianças, sem deixar nenhum sobrevivente, exceto o gado, que tomamos para nós como despojo, como também o saque das cidades que conquistamos. Desde Aroer, que está à margem do vale do Arnon, com a cidade que está dentro do vale, até Galaad, não houve cidade inexpugnável para nós: Iahweh nosso Deus no-las entregou todas. Somente da terra dos amonitas não te aproximaste, isto é, de toda a região do vale do Jaboc e das cidades da montanha, e de tudo o que Iahweh nosso Deus nos tinha proibido (Dt 2,24-37).




    No trecho (2,1-25) repete-se três vezes informação de que a geração rebelde de israelitas aptos para a guerra foi extinta (2,14-16). Assim o juramento de Yavé se concretizou (1,35). Além disso, relata-se duas vezes que a nova geração de israelitas cruzou o território dos edomitas e moabitas de modo ordeiro e pacífico sem provocação e ataque (2,1-18). No centro da perícope descreve-se a aproximação pacífica dos israelitas com os amonitas (2,17-23). Portanto, a situação da nova geração de israelitas relatada em (2,1-25) mudou completamente em relação à geração antiga de israelitas mencionada em (1,8-46). Não só se comunica o desaparecimento da geração rebelde de israelitas, mas também se destaca que a nova geração de israelitas é fiel a Yavé cumprindo exatamente as suas ordens. Além disso, Yavé também não é mais descrito como um agente furioso contra Israel, mas em favor dos israelitas e se torna causa de medo e de espanto para os povos (2,25). Em vista disso, os dois reis amorreus, Seon e Og, que querem impedir a marcha da nova geração de israelita, devem ser combatidos até a derrota final.




    A passagem (2,24) contém a ordem para atravessar o ribeiro Arnon. BRAULIK (1986, p. 32-34) explica que esse riacho é a divisa natural entre o território dos moabitas e o reino de Seon, assim como o ribeiro de Zared fixa os limites entre Edom e Moab. A ordem de Yavé através de Moisés é a tomada da posse do território do rei Seon. Seu território está limitado ao sul pelo Arnon, a oeste pelo mar Morto e o rio Jordão, a leste pelas terras dos amonitas e ao norte pelo rio Jaboc. A capital é Hesebon (20 km) a sudoeste de Amã é a capital atual da Jordânia. De Kademor, localidade desconhecida, Moisés enviou mensageiros a Seon dizendo que ele e seu grupo deveriam pedir-lhe permissão a fim de cruzar por seu território de modo ordeiro e pacífico como quando os israelitas atravessaram as terras dos edomitas e moabitas.




    Seon, no entanto, não permitiu a passagem dos israelitas por seu país (2,30). O motivo alegado torna-o semelhante ao faraó do Egito, pois também ele tem um espírito obstinado e um coração endurecido (Ex 7,3; 13,15). Em vista disso, Yavé ordena aos israelitas aptos para a guerra a atacar o exército de Seon. A vitória já lhes é assegurada porque ele, Yavé, é o guerreiro principal. Assim em Jasa (2,32) Seon foi derrotado com seu exército: Iahweh nosso Deus no-lo entregou e nós o vencemos (233).




    Vitória sobre o rei Og. Voltamo-nos então e subimos em direção a Basã. Og, rei de Basã, juntamente com o seu povo, saiu ao nosso encontro para guerrear em Edrai. Disse-me Iahweh: “Não o temas, pois entreguei em tua mão tanto a ele como todo o seu povo e a sua terra. Tratá-lo-ás como trataste a Seon, o rei dos amorreus que habitava em Hesebon”. Iahweh nosso Deus entregou em nossa mão também Og, rei de Basã, juntamente com todo o seu povo. Nós o combatemos até que nenhum sobrevivente lhes restasse. Apossamo-nos então de todas as suas cidades; não houve povoado que não tomássemos: sessenta cidades, toda a região de Argob, o reino de Og em Basã. Todas essas cidades eram fortificadas com altas muralhas, providas de portas e ferrolhos; sem contar as cidades dos ferezeus em grande quantidade. Sacrificamo-las como anátema, como havíamos feito a Seon, rei de Hesebon, destruindo cada cidade, homens, mulheres e crianças. Contudo, tomamos todo o gado e o despojo das cidades como presa (Dt 3,1-11).




    A vitória dos israelitas sobre o rei Og completa a conquista da parte leste do rio Jordão. Basã se situa na planície dos dois lados do rio Jarmuc. Segundo BRAULIK (1986, p. 35-36), a planície de Basã era uma região muito fértil com gado gordo e vaca leiteira (Am 4,1), coberta de vegetação espessa e mato. A cidade de Argob (3,4) parece ser a sede de uma confederação de cidades. O monte Hermon (3,9) situa-se nessa região e é a fronteira norte do reino de Og. Esse monte é conhecido por vários nomes, entre eles, é chamado de Sarion (Sl 29,6) e de Sanir (Ct 4,8; 1Cr 5,23) os quais podem também aludir aos diferentes picos da serra do Anti-Líbano. A cidade de Selca é desconhecida, mas delimita o reino de Og a leste com a cidade de Edrai que marca a divisa do reino ao sul. Rabá (3,11) era a capital dos amonitas e corresponde à moderna cidade de Amã, atual capital da Jordânia.




    Ainda, segundo BRAULIK (1986, p. 36), há uma referência sobre o tamanho da cama do rei Og (3,11) medindo quatro metros e meio de comprimento por dois metros de largura. Certamente é uma alusão ao seu sarcófago, ou seja, a sua urna funerária. No final é importante destacar que a vitória sobre os reis Seon e Og é a vitória de Yavé sobre os inimigos de Israel que só foi possível porque os israelitas obedeceram às suas ordens executando-as fielmente (Nm 21,31-35).




    Quando se lê estes textos: Apossamo-nos de todas as suas cidades e sacrificamos cada uma delas como anátema: homens, mulheres e crianças, sem deixar nenhum sobrevivente (2,34). Sacrificamos as cidades ao anátema, destruindo cada cidade, homens, mulheres e crianças (3,6), surgem forçosamente essas perguntas: É Yavé um Deus violento e exterminador? Como era possível que os redatores deuteronômicos e deuteronomistas que eram fiéis seguidores do Deus Yavé, o Libertador da escravidão egípcia e o Defensor da vida, pudessem escrever tais textos?




    Para responder a essas perguntas alguns biblistas afirmam que os redatores desses textos bíblicos foram influenciados pelos textos assírios referentes ao tratamento dos reis e povos vencidos, os quais deveriam ser completamente exterminados. Como exemplo, o professor RÖMER (2008, p. 89) menciona um texto assírio: “Os príncipes poderosos temeram meu aparato de batalha; fugiram de suas casas para lugares inacessíveis. Os governadores e nobres que haviam pecado eu executei; e pendurei seus cadáveres em postes ao redor da cidade”.




    Esse texto assírio é bastante semelhante a um texto do livro de Josué: Entretanto, estes cinco reis fugiram e esconderam-se na caverna de Maceda [...]. Josué golpeou-os e matou-os, e pendurou-os em cinco árvores. E eles ficaram pendentes das árvores até ao entardecer (Js 10,16.26).




    Há ainda textos nos livros do Deuteronômio e de Josué segundo os quais o rei e todo o ser vivo daquela cidade deviam ser condenados à lei do ‘anátema’, isto é, à lei do ‘extermínio’, da ‘proscrição’, da ‘consagração à destruição’, em hebraico à lei do hérem (Dt 2,34; 3,6; 7,1-2; 20,15-18; cf. Js 2,10; 6,17.21; 7,1.11.15; 8,26; 10,1.28.37.39; 11,11.20; 19,38; 22,20) a qual prescreve que parte ou todos os bens do inimigo são consagrados a Deus, colocando-os num santuário. Os inimigos deviam ser mortos, porque não podiam ser vendidos como escravos. A ‘consagração’ de parte ou de todos os bens que pertenciam aos inimigos eram uma ação de graças aos deuses ou ao Deus Yavé, pois ele era o guerreiro principal que garantia a vitória.




    Segundo o grupo do Serviço de Animação Bíblica (SAB, 2022, p. 56-57) é improvável que esses ‘extermínios’ tenham acontecido conforme falam os textos bíblicos, porque a conquista de Canaã não aconteceu de uma só vez e através de campanhas militares (2,26-37; 3,1-11; Jz 1,17-36). É preciso considerar também que várias cidades a leste e a oeste do rio Jordão estavam abandonadas e em ruínas quando os israelitas tomaram posse delas. Esses textos violentos e de extermínio total das pessoas visavam destacar que o Deus Yavé era mais poderoso e mais vitorioso do que os deuses dos outros povos. E, além disso, tinham também como finalidade unir os israelitas em torno de um só Deus que é o Deus Yavé (Js 6,17-21; 8,26-29; 10,28-43; 11,10-23).
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